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I - Estilos do Romantismo

1. Definição 
O romantismo foi um movimento artístico ocorrido na Europa, na 1a metade do sc XIX, na literatura, filosofia e nas artes plásticas. Foi uma reação ao neoclassicismo. 

Buscava a liberdade de expressão individual, acima das normas e regras acadêmicas e dava maior valor à expressão dos sentimentos e menos à razão. 

2. Pintura: composição interna

A pintura foi a disciplina mais representativa do romantismo. 

A paisagem passou a desempenhar o papel principal, não mais como cenário da composição, mas em estreita relação com os personagens das obras e como seu meio de expressão. 

Enquanto os neoclássicos são essencialmente lineares, expressando-se mais com a linha e com o desenho, os românticos são coloristas. Como o barroco, o romantismo explora o movimento das formas e a composição, acentuando os contrastes de cores e luzes, para ganhar maior intensidade da expressão dos sentimentos.

3. Temas:

A temática das obras era inspirada nas lendas heróicas medievais e dramas amorosos, assim como com as histórias recolhidas em países exóticos, metaforizando temas políticos ou filosóficos da época e ressaltando o espírito nacional. 

Não se pode esquecer que o romantismo revalorizou os conceitos de pátria e república. Papel especial desempenharam a morte heróica na guerra e o suicídio por amor.

II - Estilos do Realismo

1. Definição.  

Paralelamente ao romantismo surgiu o realismo social, desenvolvendo-se na segunda metade do século XIX. Este movimento nasceu na França, após as revoltas de 1848 e como resposta à estética novelesca e fictícia do romantismo. 

Segundo o pintor Gustave Coubert, “a pintura é uma arte essencialmente objetiva e consiste na representação das coisas reais e existentes. A imaginação na arte consiste em saber achar a  expressão mais completa de uma coisa existente. O belo está na natureza e encontra-se na realidade, sob as mais diversas formas. 

2. Composição interna:  linha e  cor

Representando somente aquilo que está diante dos olhos, os realistas não se apegam a certos cuidados técnicos como idealização da realidade (neoclássicos), ou premeditadas relações de cor e luz para alcançar efeitos emocionais ( românticos). 

O realista não é eminentemente desenhista, como os neoclássicos, nem exageradamente colorista, como os românticos. Busca um equilíbrio entre linha e cor, intelecto e emoção.

3. Temas 

Os realistas abandonam os temas históricos e literários preferidos dos românticos. Fixam as cenas da vida cotidiana, a vida dos trabalhadores no campo e nas minas. As classes menos privilegiadas foram o tema dessa pintura, muitas vezes impregnada das idéias socialistas da época. O realismo  tinha como finalidade a conscientização da sociedade e que, logicamente, foi recusada pela alta burguesia.
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� Fonte:  Carlos Cavalcanti: Como Entender a Pintura Moderna; Ed Rio, 1981





